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Resumo: Objetivou-se com o presente trabalho estudar a qualidade fisiológica de sementes de maracujá 

amarelo submetidas ao estresse salino. Foram utilizadas sementes de maracujás colhidas em pomares da 

região Sul capixaba. A germinação das sementes foi feita em rolos de papel germitest, colocados em 

câmaras de germinação tipo BOD, à temperatura de 20-30 ºC. Foi avaliado o estresse salino em soluções 

de cloreto de potássio e cloreto de sódio, com potenciais osmóticos de 0,0; -0,4; -0,8; -1,2; -1,6 e -2,0 MPa. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com quatro repetições de 25 sementes por 

tratamento. Foram analisadas a germinação e o vigor pelo índice de velocidade de germinação das 

sementes. A germinação e o vigor foram afetados à medida que os potencias osmóticos tornaram-se mais 

negativo, inibindo totalmente a germinação quando a concentração de sal foi maior, ou seja,  -1,2 MPa.  
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